
AREA DE D SE:tvoLV;tMFTO REGIOUL E SOCIAL 

- 

RELÀTÓRIO TRIMESTRAL DE ATIVIDADES 

(Outubro / Dezembro de 1968) 

O presente reiat6rio referee ?,e atividades da Área de Dec;en 

voiiento Regioiai e Social, »o trirnestre outuhrodeeDbro de 1965, 

Quudo relevaDtes, acrecentun-ee atividde :realigadas aníerio:n 

A Ãrea eerce iinqoee que se poder.an deetinguir Coro: 

de aeetoria dirÊtá ao Supeiintendente ou ao Ministro; 

de pequiea, er3tud0, etc. 

Ae atividades vinc=das nos seus traba1ho, no penado dn re 

ferncia., SGtiverem clistribuldas pelos seuirtes retoves7  

Desenvolviientb Regional. 

Deenvolviiieflto Urbauio 

• 	3) Habitado e Saneaiiento 

)4)Sade 

• 

6) Turino, 	 -. 

Em recente memorando à0 Superintendexte foi proposta reeEt1'u 

tw2ao que poseibilite w. aglutinaq,o dos a§ivWdoderem quatro Gru 

poe Tenico, a eaber De;envo1vimento Regiona1 De$envoivimmto TJr 

bano e HabitaQK1 Popu1aeo, Trabalho, Pevidncia e Sde, e 

e Estudos Re1onal e UrbaDos. O relatório que cc ee,uo refe 
te ativid&dee dcc setores Ant02 	 tais 

at1vidade 
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1 - DESEI VOLVI ENTO REIOPL 

TcricoB Paulo Dante Coeih Hlio &are2 Cesar Areal rdi 

io,Vwde 	Iaido i4mara1 Lopes 

1, A Ao do Grupo Tcnio de Irenvolv1nento Regitnai  

(iLtLno triietre 	cocexitrow- &ohretw3o nos tr&3aihos d- rseaorp 

o do Proraa Etrai;&gico de Deenvo1viieto e - aoeto a') 

nitro do P ne3ae;to náé uet6e reiaion&s aos '.'gor re--

,:Lonais C auntO 1igado &to deenvolv2iento reg1ona1 

A partieipaço dc- t&3nicos do setor no Grupo ParIwtntar 	qie 

dicutiu o i'rograa 	trico no. Estados- 3  sobretudo na 

c 1ordeste. eruit1u q'e fossem auscultadOs io s a .c)ee-s politi 

cas quanto a a esrorias t(cnicw dos Gove'nos Eduai3. J55e5 con 

tetos foram sob maneira intere àmitesc desde que peiritir o. dicup 

so de vírias propo es do Prog ii'3a. i redtçâo flno.l da parte :rc- 

n tiva ao De nvo1vtento egioni ozó que e cri-4penhwua,  o 	'o 

co eu outubro e novebro 3  2or aproveitadas e. reforul.as  ou a 

pefeiçoadas muitas. id&i.a decorrentes dessas reuiies 

2 . 	O acoup hac-xto e avliaZS.o das i 
	Uoordeeda do Govr- 

no Federal jas vias wiidades drt Fed&tÕ . o :1 objetcï de a-o cio 

Grupo Tcnico de Desenvoivinento Reionai No Rio Grande do Sul 3  sob 

a. coordeuao do MnIPLAN 1'oi •eiado em fins de outUbro uu Grupo de 

Trabaliio íntcgr&do poz' tcnicos do Govr-no do EStada e peStflT)ESiJL 3  

co a finalidade de efetuar uu ha.lanço e wme a.va ei-o relativos ao 

elenco de rojetos medidas e ato que propiznIi. o Govno Federal 

a executar no Rio Grancíe do Sul 3  con betanciado nos docuentos de 

fÀço Coordenada do Governo Federal elaborado na oport nidade de ins' 

do Executivo Federal eu parto Ale:ce er Abril de IÇ8 

1i- :ins de deesbro, o re:erido Gru.mo pentou ss- 

que ora t objeto de nlise neste G'upo Tçníco e noS vrioc. sctorc 

do IPEJ4. 



3. 

3. 	Com re14ço ft U.'tnao Ckz'a1s, reali u-e um ba1nto do aidcien 

to dac obrrn federais cotante 	•'Ao Coortieriad&'. O re1at4i'i 

fin1 está conclui.do enIe se constatan 02 Seguiotes pontos: 

as obias- de ínfra-estruturon, 	rodoviria, eleco 

iuniees, energia (produo e tiibuiç.o de energia h 

drelr1.c, refinaria do petroleo)- d envolvem e em bom 

ritro, ulta!apassiudo meso as MGtas previtt no documento 

eM Qfllirej - 

caiu relao a rneiento bico é 2ati3fto o d.tmo das 

1i3 obra 	iesta se 1iwlui obras de rvito de ,basteci 

niento de &gv (29 cidades); sia de eoto (3 cidad); 

defesa contra 2.flUndaQC e ero S~beS através de r uiaiz. - 

tío deetrsos d'gu (ii obiia.$) exeiu1ndo-e, em pare $ 

desta vis.o otimista o Serviço dc Abast eiiiento de ATUa de 

8elo fforizonte « (O! relaço a csta 1t17 ft cibra 	de 

maior vilto do px'ograrna do DNOS, »  alguns problemas tcriicos 

lhe viu ict&'dondo o deflvolvinerto. 

- 	 ) 
Com xeiao aos actores deuoaqZLo -. princialmeiite 	e 

rioizltu, M.o houve daenvolvinento efti'to de i€uxuaG 

metao øonstrmtee da 'ro Coordenad&', e outras e3to se 

csenvo1edc, com atraao coideúvel, 

No seguido seMestre de 1968  foi instalado o Grupo de Trabalho 

para o fomento do Desenvolvimento da Arca Mineira do Vale do Jeqi- 
1 

tinhoflba, 

&tes inesro da ntalqío oficia], do Grupo de Trabalho, tcni 

coa da nossa Area de Derenvolvimento Region al e Social j& havi& se 

reunido comos rop entnte daa ews;idwIes estaduais junto ao GT. 

CoEo result,ttdo das discuees nt4das e da 4nliae de vrioo docu- 

e'ros ectudos o8bre os azpecto geo-econarniooe da4ueia rgio, 

p'ocedeuse a elaboraao de irn p 	aia b1co de ao para a  

$. Ro 

	

- -- - 	 -' 	

- 



-- 	 - 	- 

ï?&t a iMPINtaQU das ned:Ldzi o ostant € 	e 'ograa 

t ívemos contãtos com as autc dadee dos neguintes 49a00  

Cpr:ahia :1t:rc& 	a1ei'as 	E]ETROBR2E3 Cntris 	icas d 

Minas Geiai ' UEM.G; £nei; :'cuco £'Taciora.L o e D- ervoJ\T1m ïco 	;raric 

IIqDA :rntiLuto B:casi1ei;o d R:rra Ag-5.ii 	limA; Dc:to 

de O1:Ls de Saneàento DN0S 	Serviço Ide:'a1 d-e Hbi;L 

e U;birio 	SERtFiAJ; Banco acion&-1 de iabitaço )3iH; 

:8.aiIeira 1e MUIEM 	I3RATUR e :oiretoria do L m8nio H:L 

rico e Ard,tjco Naci0-a1 - DPHN. 	 - 

() QJ() de Sribelho IMA poo.o de 1)envoivihiento 

co S-oc.1a1 do L'sLrito Santo 9  orlado pdio deceto 62,197 da 

ci.a da República a :51 de ; atieiro de 1968, :mtaiou-ee o:'icieen 

de 1968, Â1)cS' dá o Learato qe o crioa dgtorainar e 

ce:'amentc do Sua0 atividadez acs à 	cxtr da dtt do 

sua :.tt1.I Tio 3  os 2eptcoentantes do lilo do P1.neJ ?entO jun 

to àquele Grupo procuraram Mânigr conetnt.e crnta:o con o 

Caplaha 3  vlendo a enocwinhag ã8 s01;Lcita,es e reivndi5ea do 

5 	N Çuea da SUDENE a incuuhncia de maior veitc d iadi ao GT 

ieiac.onae ao ew..me e CompaiciWIlizaQU do IV Piano -Diretor do c'jr 

gío, oar& o período de 196911973  Co1borou-c n& aíiiise ot -dcad 

1o001ac,o do Projeto de Lei )  sua conp ibiiizao na &ea do eecu 

tivo e ro e4orzaerite pre2tous.e rento ao 1ei1ato na 

tuita.o do- referido projeto,pas duac ~as do Cong x1esso 

ÇJi reguIeto consoiidndo .ocoi os =Positivos ãtíuente2  

aos arte,14/18, itc1usive aquete, QQcomentga d -  recente aproaço 

ç'a Lel;do IV P1&o Diitor, foi ob3eio Céscélioe do GTDL Êstè te 

o voao nâ ú1ic teíc.o do Cone1hq D1bejvo d. SUDEE 

17/12/68 e cue será sancionado medlnte decreto oresidencial 3  i 
trodu - gnificativas inova3e$ quanto ? 410a1.o setorial e 

elal ds Ypeurvos dOFi ineentivo 	a1ró ïo NordeSte, - 



Erji relaQao 	miz8nia, em decorrncia da 1nta1aço do ecu 

t.vo Federal M área em Agósto de 1968, •fize 	se gete2 junto & 
41  v,rios 1iriiet'rios referentes a medidas e atos Inci.u1das no docuzien  

1% o de JtQao Coordenada do Governo Pederal para a AnazônIa, Pa't.ci 

pou o aetor.de grupoe de tr1rnUo para anaiise ec3e textos legairc 

ntersse da Awaz8nia, entre 1es os relacionados à erno dc 

neficios de. Zona i?ra4oa a Aiaznia Ocidental e ao UITA Gro de 

Integraqo da ma,z6ni. A estrutuiaçao de im esquerda de aconpIm 

eno da. i.o Coordenada dna Amazonía. A estru .u'a dc wasquc-ia 

de acoiupanhwnento da ALo Coordenada na Ama fia, em e.olaboraqão co 

a 

 

SUD.,W e os Estados, porainada pe.rs. Dézexnbro htmo, fol 	iif- 

rida para a 2a. quinzena de 1neiro, 

A extintio o stor coresondente na Árei do .anip1an,ciecor 

rante a eatruturaao da Secretarie. Geal e demais órcão2  d&te .ti.-

nistrio, determinou ura auiento po voltine de irahe1ho relacionado a 

tarefas de aasessorwento à AlT. Essa nova atribtdç.o é̂ de todo in-

teressaute ao GTDR,uma vez que dá carater de iatucLlídade à v.a aç.o 

Os pareceres mais itnportsntes emilidos pelo stor relacio aram-so h 

etewio da Zona. Fnea A diversas locali des (Cor'uuib&, Foz do 1- 

uascú, iio Grande, rar6), 6ef'iniqo de prioridade em projetos de 

emprstimo eKtGrflOs. 

A par .decsas atividades o Grupo Técnico atendeu 	solicita 

es deexinadas em circulares Internas do IPA (relat6rio CIA! es 

uema de acopnbento do PED, etc). 

1. 

á 



6 . 

II "- Doaszwolviziento U'bao e ffabitaço 

Tcnicov. ~felo r Iogueira Batista; 
Lysja V.árta avaIantQ Z!flu1'des 
raul ?uke 

Estudõ url€noe e cora?elatos: 

10 	Progama stzatgic de Vserv1v113eto Elaboraç Ê0 (ç 
lo XI LI. Desenvalvlmento Tl7bano. 

onv&io (EYALE Istuo eoa3wito Com (S tenjcot da ODEVÁTJ 
tfatce 

a)o aproveiaiiofló do pete 	1-'q~da  R~eg1ão do Vrie do Jo- 
quitinhonha 9  epocialiente a z4pea Diaan Cro øc apióveituie 
to da arquitetura popular da poca da ineraço 0  além da arquitetui 
21ta ciil e religiosa .p2ovve.1iente soba proteço da DIiAN0 (D 
retoxjedo?atrjw$nje Histzicõ • Artst1co Nacional do intrio / 
da Edueaço) 0  

Programa de melhoria habitcena. visani2e a erradica/ 
çO do ber?iiro" 

e) Desenvo1viziento ineg'ad da regio de influencia d a 
Cidade de Aragusi tenao em vista e estudo ci 	elaçeeo stw rgt 

specia1ënte a tU%go de superte para aa tividados aels 
p9stGris que lhes d a caractorlotica dG cidade de apoio riisI 0  

30 	Iiegio etropo11Ltana 	- 

o 
Grande parte do tepó dos tcnicoe do setor eatka ocup 

do com etdoø reÏatio5 ao probie da 2itittdço de 
vollta~.%as 9  eb3e1ó de afttepzoJà$o de lei cõipl eta&' e1abod po 
Viflistrio de Juztiça ecrz a eolaboraço do 'E!HAU (v1ço Fede'al/ 
de Habitaço a Ubani&no) do )UÃtistr10 do 1nterio £ ~seg taaih3 
eomproenderau 

'Estudos visando à e 
do areas MetropgItanas * doa seiços eouns dessas arcas

. 
 t&ido .e 

vista o earte noiativo que 	ter lei COMPICaentar r0h tia do 
dispositivo expresso ao § 10 do Mt 0  157 da ostituiç 	doraL 

Parecer a&'-ió o anteprojeto Ce lei cop]eent aciia/ 
reretIdo. 

e) Exaø dos ?oeto. de le copintaiY aprescrtadO$ / 
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ae!tares e veando 6b'e a lúaté'rla CohStUtuCIOP.21 ei aua0 
P&woeer a08bre o poeto .de lei 311$7 e .58/68.. 

Polog e Po]itica de D€soirv phal 

a úM levantarnnto e avaliaçâo dos eetuttoc re 
1!,ados para o 1PA pelo I}3GE o outros &gUos e elaborouse oou/ 
iento s&be a fundamentação tei1.ca do dosez*oz1mento regional o z 
politia do LltOgQ de po10 

50 	SUDEVAp/OVAp 

Elabórao de documento sQ̂bre o 	bacia hidro/ 
grZ1ca cosmo reg10 de 	rejamento 	 Como uai 
dade para pianejamnoïto: o caso da bacín do Par ba9. veaerviu de b 
e ao pareco' 6bro o projeto de le. relativo a criaoda 4CUDLVAV, 

'oetos com o eiiço Federal de Habitaço e UrbanisMO 9  visas 
cio o estwo do istea Nacional de Planejamento Lbcal Integrado o o 
acoinnhameno e a i1eontaço dos planos 48a3a inaturez, a L'tfS  cflt& 

elabradosG  

70 	PQrticipaço na dsuso do Progm 49tra ico do Dcsenvo1 
vimento com teMeoi do go&no de São Pau.o captu1os do Uabitaço 
e Dos enrolvirnento Urbno 

80 

No tocte aos programas dê Rabitço as atvidadø dá . 
ra vse restring1no ia indida em que se cônsolida o steme 

nceio da Hab2.taço e se impe o. BH emo ,  rgo dirigente, da põl 
tica habitacioiaa1 t.abe ro.f eriro  ieste aeto 	. 	é

. 

Iïc10 .o puia s&"ro' Uvar e 1a)te5e baado 
nos I!quritoS mesaia.s6bre c41fieaç 	do IBIE nos aflos de 1965 / 
1966 e 1967 

ASSOSSO?1a ao cupo de Trabalho d, F1EQA qVe «étuou  
uia pesquisa shre oidetaobr e co strço civilI do Etadó dá GUC 
nabara; t,-abálbojá encerb e em vias de jub11CRqãoO inc1uino...e3& 
nis do Grpô e peçuisa ind1'idu.ai. 



8. 

) stdo abre a eoatb.11zQço ontó 03 ust 	1a 1 
bitaço a aa rendas famIllaros Co1're1pfl€1tG 	pleno ettgiCo 

d) Lstudo s6bre peSquisa  a sex1em feitas aôbr pobl 
de habitsço z'eforente9 a mode'cbra ea relaçSo cp1talproduto 
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iii 	DE.t 1OGRAF1A AÜDEE s:.zTO 

Tcnicos ianoe1 ?ugusto Costa, Fivardo IÇertsz Jarcio 

- 	-Iii1er0 

No üitiro trimestre, os estudo e :rabalhes dr.vo1vi..d.os 
podem ser resumidos da seguin'te. forma: 

Estudos e Pesquisas de Popuiaç:o 

-- Reaiizaç.o de projeç.6es da poPu19ço to.al urbana e ru 

ral, de Estados. da Uri.:Lo, segundo as regi6es geo-econ6m±car'0 O tra 
balho •ç:ue ainda no fo:L conc1u.do para todos os estaclôs É  envol---

veu tendo ern vista a escassez de informaçôes estatis€icàí; - a-e xner:L 
mentaço . de urna gama de mtodcs anal:tticos o :2ie demandou temo e 

extensos trabalhos de cicu1os . 
este trabaijio tem por -obletivo fornecer aos consumidores 

do IPEA, auen&s a ordem de grandeza do volume populacional total, ur 
bano e 1 de cada Estado atô 1980 Deve»se ressaitr cue os 
resultados psra a reih Çntro-Cu1 j. foram utilizados pela 

estudos e projeces de :era1kds. elôtrica, 
neuniaes com o Diretor do Centro Lrasiieiro do Dei..crcira--

fia, para debater assuntos ligados . rea1iaçao de etudo' daouele 
Cei,tro ;  e aue - seriam de iriterôsse > do IPEA 

E1aboraço, em co1aboraço com o C3D,- de uma monocra--
fia Distribu!ç.o Espaãial da Pcpulaço do ]3rasilr,  a qua]. 6iever 
ser divulgada em futuro prôximo, 

studos, crti-cos e de sondagem com uma amostra do Cen--
co Demogrãf ice de 1960, com o propôsito de roçramar os taba1IoE; 
definitivos cue serto levados adinte com asse iaterial O-- traia-
lhes definitivos para a região Leste j forii progr iades, e o pedi 
do de tabulaç&es básicas jã foi encarinhado ao Setor de Com;?utaao 
eletrônica do IPE70 

Assessoramento em Demoqraf ia 

- 	Foi rea1izda assessor!E, tôcnica ao etor de Eem-oc;raf ia e 
ic-d.e-OT ra da SUD:N, ra rogramarão anu&1 dos tral'alhos C.uel 

Setor 

e) Pesquisa e asosserarento no :-Inpo de Saüde 

Estudo :ara 	reforuiacão das atividades da Pundaç'-ão 



do serviço Especial de tíde Pi11ica (L'SLSP) 	Liaborado .e10 setor 

e pelo Instituto de P1anejarento de .aIde, :GI virtude de convênio 

de cooperação técnica firiada entre IPEA-FSESP i 
Através do cônvnio stmra citacto, o Setor ter:. prestado 

assessoria econômica ao Institutõ de 1ianejaiento de aücic na ela3:o 

raçïo de ostudos 
Participaco nos tai3a1hos &o "(,-rupo de ?..co CoordenaCa 

de 12aúde em 1inas Geraist ciue nt presente data fz uiuievanteren 
to comnieto das condiçôes de sneaiento bico (kïua e escôto) na 

cueie estado 
- L1a1oraç.o de arãlise sabre o Plano ilacional de $aüdc 

Referente a ste mesmo assunto tem prestado discreta assessoria ao 
rigacLe1rO urrut2.gray resvonsavol pela elal;oraçao e uia analise 

das conceT.ções e ilicaç6es do Plano Nacinal de aüde rara a Asso 
ciaço dos Diplomados pa]a Lscola Superior de Guerra. 

d) aneaneaito 

As atividades ue anearento continuam np :rasii, carentes 
Co coorc.onaço e interao disso decorrendo indefiniço de ol-
tica confl1to de e:ecucio, etc. 	A situaco retratada no Diac;nôs 
tico C anearionto 	(Plano )ecenal) rÂo se modificou u3stancial 
íionte, aesar da 1ntituiçio de instrumentos novo., como o IISZ2:1P-

cuc poderiam ter resultados ...uito icais decisivos0 O IiLAricsse par 
ticular, e ennuanto no se instala o Conselho racional do neraen-
to vem se limitando a aeoiiranhar os trabalhos ma. s relevantes nas 
Etreas do DNO', da FESP, do I'IS2L, do 

Vinculao ao camro de anecuento inc.iretwentc, cabe r-
Zerencia a criaçao  da Co ssao Co 7aie Co Parafla -. OW'2, i.ncui-
d de coordenar e harmonizar o anroveitcmento iuultiplo do Pie Para5 

ba do Sul e 	seus afluentes. A Coxisso, coordenada relo re 
vresentante do i1IPL2i' (o Coordenador da Rrea dc Deservclvimcnto 
Peçional e Social) sô em janeiro de l9 foi instalada. Tm dozem- 

de 168, 	caráter inforil, foram reaiizads vários trabalhos 
sob a nossa coor6enaço, no cntido deproçrw:ar on, levantaientos 
basicos inc:lsPensaveis ao estno da acia por uma erie  de asses 

soria t6cnica cia CEA C3$?2.L. 
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IV TURISIO 

Técnicos; 	Edison G.  inrt.ns3 e Lkuardo Xortsz 

Durante o trimestre ievoue a efeito 	uxaa série sisten 
tica de contatos e reuni3es coi» os iretrores da EATUfl tendo em 
vista V&iOS objetIvos, citados er seguida. 

Foram..examinados e estudados 	 pela 
E1iPTUR Ç  de caráter leqisiativo, ar 	strativ'o e financeiro, s&re 

coio ta,5iu rtatrias informatIvas 6.e outros países Para 
i.elaente, a partir de posição aceita ôre a .irportncia prioritri 
a do turio 1nteno e dos emnreencUrentos para alcance Ca classe 
dia, ehoçou-sc ina sri.e de cçuesitos 	cos e éstue.OS, tendo 
vista a cIa ifiàço de 5eae turïsticas prioritrias Tal traa» 
lho conistiu sui)sIdio . fo ulao do Plano Iiaoional CO Turlsio 

O estreitxento .as relaç6es coim a IR2.TDR levou a :ue 
se cxuicentrasse a teaço err asrectos outros que o anteriormente c i-
tados. A atenção foi voltada peciaente. ra os ro3,3.enas de xa 
nuteneo da rr6iria. E!D'ATUR coio er.xr&sz, tndo er vista a 2urL 

e atividades c:e  por eia so orcidas Tste sentio elac!rQu 
-se termo de ux convnió entra o IPFP, o a Li•íiRZ\JR, cuja ininuta,atu--
al!ente, etEt sendo estudada iela J.BATUR 

Lnqi.anto se aguarda a Lnifetaç.o da PJ23PATÚR ac&rc 	do 
convênio rencíonadõ, procede-se a ZLMI ievantrento coleto. :da 
laco sôbre turisïo visando, rarticuiarcite 

.19) Efetuar wra anElisede consistência de t&a a legisla 
ço ô'ro a nat ~Sria, no SertíCO de ver? f car cve 
ionto tal legisiaaZio traduz os t82ros de urna poitica 
eficiente e coerente com as necessidades ncioiais de 

• 	desenvolvinento; 	. . 

29 rreenttir as eses para UID refornulaco geai da ra 
têria legislativa, admInistrativa e de tesquisi re 
turisri..o, do moido a fiarce, e» definitivo, uma Pol 
tica Nacional de ¶'urismo rue corrsronda as necessida 
dQ3 CiO deenvolviiento eeon&.ico e seci: 

• 3) Sixgerir, no sôente a concItuac&o genérica, fundo 
nal e. o caráter de exitncia da Et33PATUfl, mas princi 

• paltmte os 1ocanismos e as. fontes de recursos rtuc 
trario possibilidades de funeionontô continuo e efi-
caz ID 'AT.UR ic mesI:.o xrtodo, rroceder-se ? anili-
se do 6rgo mixii.o do turisiio o CNTur, e sua conT9asi- 
ÇOa 

• 	 . 	 . 	 . 

VIr'JIcJIIJS 1ONaCA 
Oordenadcr 


